
JUBs: atleta da Unifor se divide entre o esporte e a vida acadêmica

Nenhuma partida termina antes do apito final do árbitro ou do último ponto, isto porque o
esporte requer dedicação até o fim. Não é diferente na vida acadêmica, que exige esforço
até a conclusão da graduação. Bruna Gonzaga passa pelas duas situações. Ela cursa o oitavo
período de Psicologia na Universidade de Fortaleza (Unifor), disputa sua quinta edição de
Jogos Universitários Brasileiros (JUBs) e se prepara para retornar ao vôlei profissional.

Aos 23 anos, Bruna já atuou por Bradesco (SP), Brasília Vôlei (DF) e Castelo de Maia, do
Porto, em Portugal, mas decidiu adiar um pouco a carreira profissional no vôlei. “No vôlei
profissional você depende muito do seu rendimento na temporada, ela é que dirá como será
a próxima. Então preferi voltar ao esporte universitário, ter meu diploma e depois voltar ao
profissional. A Psicologia é uma das poucas profissões que, quanto mais velha você for,
melhor. Você terá mais experiência de vida para lidar com as situações. Então, pretendo
retornar ao profissional enquanto meu corpo responde”, brincou.

Bruna atuou nove meses em Portugal. Precisou trancar a matrícula na faculdade para morar
na Europa. A volta ao Brasil também marcou o retorno à Graduação e ao vôlei universitário,
mas com outra cabeça. “Passei a valorizar ainda mais o esporte universitário. Estudar
aumenta o nosso repertório de vida, passamos a conseguir ver as coisas de uma maneira
muito melhor. É ter outras vivências, não ficar apenas quadra, quadra, cama, quadra. Por
outro lado, o vôlei profissional tem um nível mais forte, e aí também dá pra perceber o
quanto o atleta universitário é cascudo, porque temos que estudar e jogar bem”, afirma a
jovem.

Foi jogando pela Unifor que Bruna Gonzaga fez sua primeira viagem internacional, convocada
para os Jogos Mundiais Universitários de Chengdu (China), disputado em 2023. Uma
experiência inesquecível. “Foi a melhor experiência da minha vida. Quem viveu aquele
Mundial sabe o quanto foi único. Nos sentíamos como se estivéssemos em uma Olimpíada,
com cerimônia de abertura, convivendo com pessoas de outros idiomas, culturas,
representando o nosso país. É um sentimento muito forte, do qual me recordo todos os dias”,
diz.

A Alemanha será a sede da próxima edição dos Jogos Mundiais Universitários, em 2025. Para
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garantir a presença no evento esportivo, Bruna sabe que os atletas precisam se superar:
“Apenas nós sabemos o quanto é difícil você ter que manter um alto rendimento jogando na
quadra sem todas as regalias que um atleta profissional tem, como o descanso, que é tão
importante quanto o treino em si. Mas acredito que o que consegue anular um pouco o
burnout é a motivação. Fazer aquilo que você quer, tem que ter alguma coisa dentro de
você, algo intrínseco, que fará sentido. Se você for atrás, entender, mantiver o objetivo,
organizar, planejar, buscar saber se vale a pena. Se sim, corre atrás porque vale muito a
pena estar aqui no JUBs ou no Mundial Universitário”.

A equipe da Unifor é uma das favoritas no JUBs Brasília 2024. Nas duas primeiras partidas,
duas vitórias: 3 a 0 sobre a Uniniltonlims (AM) e 3 a 1 sobre a Unama (PA).
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